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| | m dÌã e preciso paraÌ de sonhar e,

I I 
de arsum modo, parhí" A tuâse. de

\-, Amyr KÌink, é uma das muitas do

líTo cem Dias Entr€ Cau € Mnr que marcaram

a minha adoÌescência.A possibiÌidade de

deixêr o sofá pam trás e remar solitáriâ êm

dirêção ao oceano incógnito mexia com a

minha cabeça. Só paÌa ajudar ao contrádo

da maiona dos outÌos ÌeitoÌes, eu conüú

com o âutoÌ. Amyr, amigo dê minha famÍ

üa, fazia úsitas ÌeguÌaÌes à nossã câsâ em

Paraty Mirim, no Ìito|aÌ suÌ do Rio de Janei-
Ìo. NaqueÌa época, ainda garotinha, meu

horizonte não passala dos dois quiÌômetÌos

que sepaÌam o píer da iÌhota da cotia, aìi do

outÌo Ìado dâ baía. o sufrciente para aguçar

Àcabei não partindo para umaüagem

de 100 dias no mar. Resolü, ao menos por

enquanto, botar o câiaque na água no

quintaÌ de cãsa e peÌcoreÌ um desafrant€

trajêio de 100 quiÌômetros como intêgante

da lxpedição tuatingâ, uma jomada de cin

co diâs deremãdase caminhadas ao rêdoÌ

da ReseÌva da Juãtingâ, êm PâÌaty. como

sempre, influenciada peÌos ensinamen'

tos de Ámyr KÌink: "Não sou aventuÌeiro.

PâÌa fazer as viagens que fâço, na verdade,

é pÌeciso muito pÌanejamento". sonho

e Ìogística. Essa combinaçáo, repassada por

ete e pâÌtiÌhada com meus compânheiros

de aventurâ,pode não ternos Ìerdido um

livro, mas ganntiu uma boâ histórÍa.

Unf um gÌupo d€ amigos com níveis

próximos de aptidão técnica, preparo fi

sico, astÌal e disponibiÌidadê de tempo é

sempre o pdmeÍro desafro. Â expêdiçâo

começou já nâ véspeÌa. Às voÌtas com

êqüipamentos, comidas e caiaquês, nosso

grupo êmbârcou de coryo e aÌma nâ pÌe-

paÌação dos detaÌhes dâ viagem. Durante

os próximos cinco dias, iíamos percorÍer

obstácuÌos vâriâdos, entre trekking (umã

modalidade mais intensa de caminhâda)

e caiaquê, a partir de PaÌaty Minm OeJa no

mcpo abaixo). Definimos as modaÌidades e

üechos com cuidado, e decidimos êncenar

aÌemada antês da ponta da Juatinga, uma

Aguo e montonno
D.ú.rr rinco d dj, a e'ped\ào pe'coïru 100 quilóme!ôi.

0s neio, dF oesloccnento ío6m doi,:rrklinq e ca àqJ€.

com paÍtida em Pamty-[4ÍiÍn e passagens poreco do
j\,|âmánguã, Pôuso da Cãjaíba, l4artim de Sá, pEia do sono,

até reiorrarao ponto de pârtidã pelo fundo
do Mamanguá, cortando a comunidade otãE
do CorupiÌa.Aponta da luatinqa roicontoÍnada a pé

emfLrnçãodâ difici iâvegaçãonaságuastuóulentas.

Baía de
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A remadà no saco do t/amànquá (dboixo).eveta à flo.esta pfeseNadd d pêrt. de Lrmê percpectvô

exclLrsivê d€ qLrem viêjê embêrcêdo. Nês prê ês (oc,ma, p€scêdo.es e êventLrrciros se .nist!rêm
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i .c ius i !e, .1Ê cãbo Hôrn ! râs i le Íó,  enì  re

LiêD. ia ao !onto !o extrenìo sul  do cor Ì
l in-ên:e aúencado que é uÌnpesadcLopaÌa

os Da.regfdores N.quêÌê lrecho -"sÌre.ifL.Ò,

optaÌnos lor  La€ar os feÌnos e usaÌos pés,

cerar  a l i Ìgenì  L,or  nì : i r .

t loso.êâ! j .os O marestRve calmo.  o soL

íort. faziaL,rilììa.overde da lvlaia ÀLlaÌÌr ri

br ì lâr  e! ì  uú.enár ió cor  de esmeraÌ . ie .

rer Ì  entregues Pof  barqueros ro fouso

, ì ìo  l , "vanìos barrn, . is :  a  id- . ia  era donnÍ

rnarÌos tìe .lêg,,!1iìc:lo de pLrLô f,êitô" nos
f r , r  r . f . s  l . . r , c

ou seja,paÌ tDDos des! fov idos dc bar .acas
ôu comjdR .tesdreta.ta Âpenâs dinheúo
vìvo e b.s l i r . le  d isJ ios içao

se.ô dô MaÌna.guá,  ó único nôrde (entrãda

d." nì.ìr êntre noÌìlaÌrhas) brasiÌei.o, ras

nrêtrôs âdÊnlrô  ̂ l i ,  e . t re as er icost .s . l iLs
rìonlanlìas, o colorido veincÌho ãDrar.lo
dos caran+Ìcjo! contraÍa con â vegetação

1irrj.ll do rrÌrng!e. sripìcrda pofLronÌéÌ;as

QLÌase dojs quilônetros rio acnìa,.lcira
mos os barcos e seguÌmos p.r  unâ t r j Ìha

leve,  de l5  r t i Ì ìL Ì tos â1é o banho de aÌgua
tfesca erì uma ca.ho.rra

cfu,,"iIo, !os pés do r,ìco do P:lo deÀçú.af,
ondeÌ ivem 20 fami Ì ìas.  F i lho de uma adt i
gàpaúeirâ dosà.o do\ ' Iar ÌaDguá -ê aÍesá.

de n: ,o .heia,  seu Pfeá" nos a.o l Ì rcu .m
:eu. ìu intaLà beÌF na. ,  Êr t re reúos e bar

c.s d-ê D.dei ìa cãixeÌâ Depoisdoj iL i ) l i ìLr ìo

bafdo Cnz. i fo  cm qu. . lona RoscÌ j  f t i rou



com esmero a cavaÌa ê âs ÌuÌas pescadas

há pouco peÌo marido,"seu Maneco", com-

binamos o café da manhã impÌovisado aÌi

mesmo, às 7 horas do diã seguinte, para

enfrm encaÌaÌ â remada atravessando â

ponta da cajaíbâ.
saciados por aipim cozido, bânanâ e

ovo caipira me]{ido, deixamos o bar do cru-

zeiÌo pâra trás sob o sitêncio da alvoÌada.

Sâbíamos que aqueÌe tÍanquiÌo mar de

az€ite não nos bÌindaÌia pormuito tempo,
já que a previsão indicãva a entrada de um

vento Ìeste a paÌtiÌ das t hoÌas.

I foi só fazer a cufta para entrarmos

em um gigantesco Ìiquidifrcâdor. As ondu'

Ìações batiam com furia no costão Ìochoso

e voltavam para cima dos caiaques altas

doses de emoção acrcscidas à travessia.

Dá paÌa dizeÌ que "suÌÍamos" até chegaÌ

às águas abngadas dapraiacrande da ca'
jafta, na quaÌ nos asuaÌdavam nossas pri-

mêirâs metas: banho de câchoeira e pasteÌ

de ÌuÌa no Rancho da Iandiâ, um quiosque

na praia. De Ìá, seguimos ainda chaco-

aÌhando - paÌa o ?ouso da cajaíba, onde

havíamos maÌcado encontro às 16 horas

com nossas mochiÌas, trazidas de Ìancha.

Águas claras, capim atto
A caminhada de pouco mais de uma

hora âté â praia Martim de sá é desÌum-

brante. xm meio a vastos paÌmeimis,

samambãias e embâúbas, o caminho ser
penteia por um vale extenso até chegar

ao poÌtão dâ proprìedade de seuManeco.

Ali,jantamos sob o céu estrelâdo.

No terceiro dia em Manim de sá, cami-

nhamos até â sumâcâ,uma praia pequena

de águas azuis transÌúcidâs cercada por pa

redóes de p€dra, quase ao Ìadô dapontâ da

,uatinga. Seguindo recomendaçâo de seu

Maneco, fomos de barco com Cláudio (um

de seus fiÌhos) e voÌtamos poÌ uma das mãis

bem sinaìizadas dlhâs dâ região. "Vocês

vâo me agÌadecel com o soldêhoje, aquê-

Ìâ roça de capim lá no aÌto virã uma coisâ

horível de âtrâvessar." Não d€u outra.

Para chegar à comunidade da pontâ

NegÌa, no diâ seguinte, divÌdimos o grupo

emdois. Uma dupÌa foi por t€rÌã, €m üma

tÌilhâ dura e de difícil navegação na base
do pico do Câiruçu, que tem 1 070 metros

de altitude. os quatro r€stantes - eu entÌe

eÌes -acìonaram mais uma vez o ciáudio

para contoÌnaÌ de barco o imponente pa

redâo dê pedÌa e chegâr ao viÌarejo. DâÌi,

pârtiríamos à praia do Sono, o tr€cho mais

bonito e div€rtido da expedição.

São quatÌo praias de ágnas cristaÌi-

nâs, âïeiabïancâ e quêse nenhuma ônda.

Definimos que, depois de dias de esforço
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Depois de um sono Ì€confortante, ama_

nhã do último dia foi pÌoüdâ de pão com

ovo (cÌássico do café da mânhà emtodas as

cômunidâdes) e bolo de cenoÌrra. Partimos

sem pressa paia o último tÌecho. o sobe Ê

d€sce entÌ€ Sono e ViÌa Oratóío é usado por

caiçaÌâs e tunstas todos os dias e, porisso

nesmo, ébem cuidado (com escadas, coni

mão e pÌacas). Nâo chega a enganafaÌ, mas

o nacho no meìo do caminho éconcoÌndo.

RecupeÌamos os carêques. OutÌa vez

na água, côntomamos as cuúas do cos-

tão do Mamanguá, paÌando vez ou outra

para umm€rguÌho refrescante. Ao avjslar

a igÌejÌnha de Nossa Senhora daconceição,

a mais antÌga de PãÌatÍ iluminada peLos

úlrimos Ìaios de soÌ daquele dia d€ verào,

recordei AmyÌ chegando com seu baÌco

Paratii na baia deJuÌumÍim:"um homem

pÌe.isã viajaÌ poÌ sua contã, não por meto

de hÌstóÌias, imagens, livÌos ou televisào.

PÌecisavia jaÌpoÌs i ,  com seus oÌhos epés,

para entender o que é seu".lÒ

Ace sse h o r i zontegeo g rcfr .o. co m. b I
e desc!bfd coÍììo chegaf e ondeicdf
na cidade dê Pèfdty e afrcdoles-

Hof zonte Geo!.éico 47


